
1

Enf.: Ref. Cont. UEM - Paraná v. 40 n. 1 p. 1-2 janeiro / abril 2021

E D I T O R I A L

É com muita alegria que disponibilizamos aos leitores da Revista Enfoque: Reflexão Contábil 
os artigos aprovados para publicação no volume 40.1 – janeiro/abril de 2021.

Agradecemos os esforços e comprometimento da equipe de Editores, Editores Adjuntos, 
Avaliadores, Autores e todos que colaboraram com a publicação dessa edição.

A seguir apresentaremos uma síntese dos artigos. 

Com o título “Uma revisão sistemática sobre teleconferências de resultados como meio 
de divulgação voluntária no mercado de capitais” de autoria de Joyce Menezes da Fonseca Tonin e 
Luciano Márcio Scherer, dentre os resultados de pesquisa, cabe destacar a disseminação de artigos que 
medem a variável tom, com a utilização predominante do dicionário de Loughran e McDonald (2011). 
Como a abordagem para reação do mercado utiliza-se o Cumulative Abnormal Return (CAR), que é 
focada principalmente em examinar a influência do tom transcrito nas teleconferências de resultados 
sobre a reação do mercado acionário.

Os autores Carlos Henrique Marroni, Cibele Franzese e Alceu Panosso realizaram o estudo 
denominado “Consórcios públicos intermunicipais: caminho para descentralização e redução de 
desigualdades nas políticas públicas?”, a pesquisa questiona se os consórcios públicos intermunici-
pais de saúde contribuem para a descentralização e redução de desigualdades nas políticas públicas, 
para tanto desenvolveu-se um estudo descritivo e qualitativo sobre federalismo cooperativo (pacto), 
descentralização de políticas públicas e consórcios públicos, tendo como objeto o consórcio intermunici-
pal de saúde da região da AMUSEP, associação dos municípios do setentrião paranaense, cuja cidade 
pólo é Maringá.

Com o objetivo de analisar a relação entre a credibilidade da política monetária e o desem-
penho do mercado acionário brasileiro, os autores, Antonio Daniel Ricardo Engracia Caluz, Vinícius 
Medeiros Magnani, Matheus da Costa Gomes e Marcelo Augusto Ambrozini nos apresentam o artigo 
intitulado “A relação de políticas econômicas e de fatores macroeconômicos com o desempenho 
do mercado de ações brasileiro”.

O artigo intitulado “Suavização de dividendos no Brasil: Uma verificação dos efeitos 
resultado e substituição”, os autores Rodrigo Vicente dos Prazeres, Juliana Gonçalves de Araújo e 
Umbelina Cravo Teixeira Lagioia concluíram que os resultados oferece evidências de que, no Brasil, 
há uma menor propensão de suavização de dividendos e que esta observação pode estar relacionada 
com o estágio de desenvolvimento do mercado de capitais brasileiro e com as deficiências do ambiente 
de governança corporativa derivadas do regime jurídico code law, o que implica na aceitação do efeito 
resultado.

Marco Túlio Santos Parreira, Eduardo Mendes Nascimento, Lorenza Puppin e Fernando Dal 
Ri Murcia são os autores do artigo intitulado “Rodízio de auditoria independente e gerenciamento de 
resultados: uma investigação entre empresas de capital aberto no Brasil”, a pesquisa investigou 
se a substituição do auditor independente impacta, de alguma maneira, no gerenciamento de resultados 
(proxy adotada para qualidade da auditoria) nas empresas listadas na B3 entre 2012 e 2016.
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Com o objetivo de vt avaliar o desempenho do serviço de saúde pública nos municípios de 
Minas Gerais, de autoria de Wanderson de Almeida Mendes, Karla Maria Damiano Teixeira e Marco 
Aurélio Marques Ferreira nos apresentam o artigo intitulado “Os investimentos em saúde pública: 
uma avaliação do desempenho dos gastos públicos em Minas Gerais”.

Com o título “Receita da transferência de convênios: análise do efeito ano eleitoral nos 
municípios brasileiros”, de autoria de Leandro Marcondes Carneiro, Mayla Cristina Costa e Blênio 
Cezar Severo Peixe, os resultados apontam que o ano eleitoral para prefeitos exerce influência negativa 
sobre as receitas de convênios, enquanto para Presidente e Governador e primeiro ano de mandato 
(ano pós-eleição) exerceram influência positiva. Em relação à variável região geográfica, o resultado foi 
inverso. Em ambos os modelos, a variável eleição municipal foi negativa e significativa. Em contrapar-
tida, a qualidade da gestão fiscal dos municípios foi representativa para municípios da Região Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste, e a variável Coeficiente de Gini se manteve significativa para municípios das 
Regiões Sul e Sudeste.

Os autores Ivaneide Ferreira Farias, Clayton Robson Moreira da Silva, Jackeline Lucas 
Souza, Alessandra Carvalho Vasconcelos e José Ednilson de Oliveira Cabral realizaram o estudo deno-
minado “Receita da transferência de convênios: análise do efeito ano eleitoral nos municípios 
brasileiros”, o objetivo desta pesquisa foi analisar o efeito do calendário eleitoral sobre a alocação das 
receitas públicas por meio de convênios com a União nos municípios brasileiros, controlando aspectos 
da localização e região geográfica do município. 

O artigo “Análise dos comportamentos resilientes utilizados como forma de legitima-
ção no plano de recuperação judicial da empresa Oi”, de autoria de Daiane Garcia Domingues, 
Diego Lemos da Silva, Marco Aurélio Gomes Barbosa e Ana Paula Capuano da Cruz, os resultados da 
pesquisa, indicam a evidência de traços de resiliência comportamental na busca pela legitimação moral, 
demonstrando que a empresa utilizou pilares estratégicos resilientes para o processo de viabilização de 
sua reestruturação financeira e organizacional. 

Com o objetivo de avaliar os determinantes das recompras de ações em mercado aberto 
realizadas por companhias listadas na B3, bem como analisar se houve diferenças substanciais no 
volume e/ou na probabilidade de recompras durante a crise econômica brasileira, os autores Daniel 
Penido Amorim, Marcos Antônio de Camargos e Ingrid Alencar Medrado realizaram o estudo intitulado 
“Determinantes das recompras de ações: evidências no mercado brasileiro entre 2011 e 2018”.

Uma proveitosa leitura a todos!
Marcelo Soncini Rodrigues
Editor–Chefe
Revista Enfoque: Reflexão Contábil


